Cicatriz

por causa de, vou ser

por não ter que, estou

faminto desdizer

apenas se, do contrário, quem sou?

a voz de um qualquer

o olhar que jaz por um triz

a cicatriz da mudez

a tez secreta do que sei, sem saber contar

o mar do que já esqueci

o signo inquieto de ir

fluir na correnteza vã

sem ter o amanhã

nas mãos, os riscos de seguir.

*letra escrita para melodia do compositor paraense Felipe Cordeiro. A canção foi gravada no CD de estréia de Felipe, “Banquete”.

